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Procurou-se avaliar métodos e soluções
tradicionalmente utilizados na evidenciação de ovos
de helmintos parásitos, de fezes ou do solo, em
amostras de areia de praia experimentalmente
contaminadas com ovos de Ascaris lumbricoides,
Trichuris trichiura, Toxocara canis e Ancylostoma sp.
Das soluções classicamente utilizadas, a de Dicromato
de Sódio (d= 1,350) foi a que apresentou melhores
resultados (índice de recuperação = 50%) para ovos
de Ascaris, em 24 horas de observação. As duas
soluções propostas: Carbonato de Sódio (d= 1,040)
e Detergente aniônico sintético — Sulfonato de Sódio
(d= 1,040), apresentaram índices de recuperação
surpreendentes, superiores a 80% para os ovos de
Ascaris, em 24 horas de observação. Conclui-se que
o detergente de uso doméstico, pelo seu baixo custo
e facilidade de aquisição, pode ser usado na avaliação
de rotina da contaminação de areias de praias pelos
ovos de enteroparasitos, importantes indicadores de
contaminação fecal, necessários a um adequado
monitoramento sanitário do meio.

Como enteroparasitas são considerados tanto os
helmintos como os protozoários que habitam o trato
intestinal do homem e de animais com potencialidade
de causar doenças.

Entre os helmintos parasitas destacam-se, pela
elevada prevalência e ampla distribuição, aqueles que
dependem do solo para sua transmissão, por isso deno-
minados geohelmintos. A importância destes depende,
fundamentalmente, da presença de indivíduos infecta-
dos, da contaminação fecal do solo, das condições
favoráveis ao desenvolvimento dos estágios infectan-
tes, ovos e larvas, e do contato entre indivíduos sãos
e o solo poluído (Camillo-Coura, 1970).



A importância da água na disseminação das ente-
roparasitoses se deve ao fato de funcionar como um
corpo de transporte, por permitir a sobrevivência das
formas de resistência dos protozoários parasitas, os
cistos, e não prejudicar a viabilidade dos ovos de hel-
mintos veiculados, os quais sofrem um atraso em sua
evolução devido às condições de baixa tensão de oxigê-
nio da água, contribuindo para a transmissão em mo-
mentos mais oportunos (Belding, 1965).

A contaminação do solo depende do destino dado
aos dejetos humanos, relacionada tanto às condições
higiênicas individuais e de saneamento da comunidade,
como a outros fatores ambientais. O solo, com relação
aos helmintos parasitas se comporta como um hospe-
deiro intermediário. Recebe fezes ou água contaminada
por parasitas em estádios não-infectantes, oferecen-
do-lhes condições para o desenvolvimento, e proteje
os parasitas em estádios infectantes durante certo tem-
po para, posteriormente, transmiti-lo ao homem (Vi-
nha, 1965).

O desenvolvimento dos ovos e o tempo de sobre-
vivência das larvas dependem de fatores físicos, quími-
cos e biológicos, tais como temperatura, umidade, po-
rosidade, textura e consistência do solo, grau de expo-
sição à luz solar, chuvas, ventos, presença de microor-
ganismos, animais ou vegetais predadores, entre ou-
tros.

O Ascaris lumbricoides e o Trichuris trichiura,
helmintos de grande prevalência em nossa população,
necessitam que seus ovos tenham um período de incu-
bação no solo para se tomarem infectantes. Esse perío-
do está em torno de duas a três semanas. Os ancilosto-
mídeos e o Strongyloides stercoralis necessitam que
suas larvas sofram várias mudas no solo, em cinco
a seis dias, para se tornarem infectantes, aptas a pene-
trarem ativamente na pele.

Outros ancilostomídeos parasitos de animais (An-
cylostoma brasiliensis e A. caninum)e o ascarídeo
Toxocara canis podem se desenvolver, esporadica-

mente, no homem, causando infecções abortivas não
menos importantes, como as dermatites serpingeantes
ou larvas migrans cutânea e a larva migrans visceral
(OMS, 1964).

Entre os alimentos, as hortaliças consumidas
cruas têm importante papel na disseminação dos ente-
roparasitos pelo fato de serem, muitas vezes, irrigadas
com águas contaminadas (Marzochi, 1977). Embora,
em condições naturais, a persistência de ovos de Asca-
rissp. na superfície dos vegetais seja menor que no

solo, foram encontrados ovos de Ascaris sp. viáveis
em vegetais conservados em salmoura (Belding, 1965).

A contaminação das praias balneárias do Rio de
Janeiro por dejetos humanos e animais vem se consti-



tuindo em um sério problema estético-sanitário. A pa-
dronização de métodos práticos e sensíveis, disponí-
veis em qualquer laboratório de controle sanitário de
rotina, torna-se imperativa para a avaliação da conta-
minação das areias.

As técnicas de evidenciação de ovos de helmintos,
tanto de fezes humanas quanto de animais, se baseiam
na capacidade de flutuação dos mesmos quando subme-
tidos a líquidos com densidade superior a da água
(d =1,0), ou na capacidade de sedimentação daqueles
ovos mais pesados em água pura.

A partir do solo, devido à existência de excesso
de elementos particulados indesejáveis, os ovos são
mais bem recuperados, quando submetidos a líquidos
densos.

Vários autores têm preconizado diferentes solu-
ções para a pesquisa de ovos de helmintos do solo,
sendo raras, contudo, referências relativas a areias de
praias marinhas. Em vista disso, propusemo-nos a de-
senvolver metodologias alternativas práticas que facili-
tem p exame de rotina das areias e capazes de satisfazer
a critérios satisfatórios de especificidade e sensibili-
dade. No presente trabalho, objetivamos avaliar expe-
rimentalmente os métodos e soluções tradicionalmente
utilizados para exame do solo, quando aplicados em
areias de praia e comparar com outras soluções ainda
não testadas para este fim.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras com 20g de areia de praia, previamente
esterilizadas em forno Pasteur a 120°C por duas horas,
foram experimentalmente contaminadas com números
conhecidos de ovos de Ascaris lumbricoides, Trichuris
trichiura e de ancilostomídeos, isolados previamente
de fezes humanas e Toxocara canis, isolados de fezes
de cão e conservados em solução preservativa.

As amostras foram submetidas a dessecação em
estufa microbiológica a uma temperatura de + 32°C,
por um período de duas semanas.

Cada cinco conjuntos de três amostras foram colo-
cados em beckers de 250ml e o volume total completa-
do com 30ml da solução ensaiada e examinados em
triplicata nos intervalos de 3, 6, 12, 24 e 48 horas.

Foram testadas as seguintes soluções e respectivas
densidades, conforme o preconizado por diversos auto-
res para a evidenciação de ovos de helmintos de fezes
ou do solo, incluindo o Fosfato Trissódico preconizado
por Callen & Cameron (1960) para rehidratação de
fezes mumificadas (coprólitos) para a pesquisa de ovos
e larvas de helmintos:



Para estudo comparativo, ensaiamos outras duas
soluções ainda não referidas para a pesquisa de ovos
de helmintos em solo ou areia.

O exame se constituiu na transferência do líquido
sobrenadante de cada becker, após a agitação prévia
e repouso nos tempos determinados, para tubos de
centrífuga clínica e centrifugado a 2.000 rpm. durante
dois minutos. Todos os três sedimentos de + 0,05ml,
foram transferidos para lâminas de microscopia, cober-
tos com laminillas 24 x 32mm e os ovos contados
sob objetiva de 40X em todos os campos microscó-
picos.

Paralelamente, amostras de terra colhidas do solo
do Campus da Fiocruz foram submetidas aos mesmos
procedimentos e testadas com algumas das soluções,
incluindo-se as duas em avaliação.

RESULTADOS

A maioria das soluções propostas para a recupera-
ção de ovos de enteroparasitas de fezes e/ou solo
não se mostraram eficientes, quando aplicadas em
amostras de areia de praia, experimentalmente conta-
minadas e submetidas à dessecação.

Das soluções tradicionalmente utilizadas, a de Di-
cromato de Sódio (d= 1,350), proposta por Cort et
al. (1929) para exame do solo, foi a que apresentou
melhores resultados em areia.

Resultados surpreendentes, no entanto, foram ob-
tidos com a solução alcoólica de Ruffer (1910), origi-
nalmente proposta para a rehidratação de tecidos mu-
mificados para estudos histopatológicos: Etanol GL-
-30ml, Água-50ml e Carbonato de Sódio a 5%-20ml
(d= 1,040) e com soluções de detergentes sintéticos
aniônicos de uso doméstico; alquil-benzeno-sulfonato



de sódio e alquil sulfato de sódio, por nós ensaiados,
corrigidos para a densidade de 1,040.

O Carbonato de Sódio, quando comparado com
a solução de Dicromato de Sódio, mostra resultados
superiores, para A. lumbricoides, com índice de recu-
peração 1,58 vezes maior nos exames de 24 horas
(Tabela I). Com relação aos outros helmintos, a condu-
ção fica prejudicada pelo pequeno número de ovos
testados.

Os testes com a solução de Carbonato de Sódio
e com detergentes líquidos, quando comparados entre
si, mostraram performances idênticas, com índices de
recuperação superiores a 80% para A. lumbricoides,
nas observações de 24 horas (Tabela II).

O melhor tempo de observação foi, portanto, de
24 horas, para as principais soluções testadas, sendo
que os ovos de helmintos Ascaris, Trichuris e Toxo-
cara apresentavam-se morfologicamente inalterados,
estando ainda em curso o estudo da viabilidade dos
mesmos. Os ovos de ancilostomídeos não foram recu-
perados.

Em amostras de terra, entre algumas soluções
classicamente utilizadas, a de Dicromato de Sódio lo-
grou melhores resultados. Os índices de recuperação
obtidos com as soluções de Carbonato de Sódio e
de Detergente foram decepcionantes.

DISCUSSÃO

Amostras de areia de praia contaminadas experi-
mentalmente e submetidas a dessecação constituíram-
se em bom modelo para o estudo de diversas soluções
testadas na flutuação e recuperação de ovos de helmin-
tos parasitas.

Das soluções tradicionalmente utilizadas por di-
versos autores para a recuperação de ovos de enteropa-
rasitas do solo, o Dicromato de Sódio (d= 1,350)
apresentou índice de recuperação de 50% para ovos
de Ascaris, após 24 horas de observação.

Das novas soluções ensaiadas, o Carbonato de
Sódio (d= 1,040), originariamente proposto por Ruffer
(1910) para a rehidratação de tecidos mumificados,
prestou-se otimamente para fazer flutuar os ovos de
Ascaris. Este efeito, no entanto, não foi observado
com a solução de Fosfato Tridissódico, originalmente
preconizado por Callen & Cameron (1960) para a rehi-
dratação de ovos e larvas de helmintos mumificados
em coprólitos.

Também se destacaram as soluções tensoativas
amônicas sintéticas (detergentes domésticos), com
densidade de 1,040, cujas eficiências foram semelhan-
tes ao Carbonato de Sódio, com a vantagem de serem
de baixo custo e facilmente encontradas no comércio.







A não-recuperação dos ovos de ancilostomídeos
nos ensaios é explicada pelo prolongado período de
manutenção das amostras a elevada temperatura e a
dessecação, que foi superior ao período de maturação
e eclosão das larvas desses ovos em condições naturais
(cinco a seis dias).

Essas mesmas soluções, Carbonato de Sódio e
Detergente, no entanto, quando aplicadas a amostras
de terra experimentalmente contaminadas, não mostra-
ram resultados encorajadores, cuja avaliação do teste
é grandemente dificultada pela presença de partículas
coloidais em suspensão, próprias do solo.

Para esta finalidade, está mais indicada a utiliza-
ção da solução de Dicromato de Sódio (Cort et al.,
1929), de Cloreto de Sódio (Beaver, 1952; Marzochi,
1970), ou de Hidróxido de Sódio e Sulfato de Zinco
(Pinheiro et al., 1977) ao invés da solução de Hipoclo-
rito de Sódio (Caldwell & Caldwell, 1928), que altera
e destrói os ovos de várias espécies de helmintos,
prejudicando suas identificações.

Cabe ressaltar que a presença de enteroparasitas
no solo, na água ou em alimentos, além de sua impor-
tância específica, é um importante indicador biológico
de contaminação fecal, servindo de alerta para a trans-
missão de outros agentes como os enterovírus, o vírus
da hepatite A e as enterobactérias, com repercussões
mais importantes sobre o organismo humano. Além
disso, os ovos dos helmintos parasitas, por serem maio-
res, mais resistentes e mais fáceis de serem evidencia-
dos no ambiente, fornecem indicação segura da conta-
minação fecal atual ou recente, podendo constituir-se
em coadjuvante necessário a um adequado monitora-
mento sanitário do meio.

An attempt was made to assess methods and solutions
traditionally used for evidencing the presence of
helminth's eggs in faeces or soil from beach sand
samples experimentally infected with eggs of Ascaris
lumbricoides, Trichuris trichiura, Toxocara canis and
Ancylostomidae. Among classically used solutions.
Sodium Dicromate (d= 1.350) was the one with better
results (recovery rate =50%) for Ascaris eggs in a
24 hours observation. The two suggested solutions —
Sodium Carbonate (d= 1.040) and synthetic anionic
detergent — Sodium Sulphonate (d- 1.040) — showed
surprising recovery rates, higher than 80% for Ascaris
eggs in a 24 hours observation. We concluded that,
because of their low cost and great availability.



domestic detergents can be used for the routine
evaluations of beachs contamination with
enteroparasites eggs, which are important indicators
of faecal contamination and necessary for an adequate
sanitary monitoring of the environment.
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